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Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Rondônia

Resolução nº 406/CONSEA, de 24 de novembro de 2015.

Laboratório de Estatística – Departamento Acadêmico de Matemática e Estatística – 
Campus de Ji-Paraná
O Conselho Superior Acadêmico (CONSEA), da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), no uso de suas atribuições e considerando:

· Processo 23118.002319/2014-61;

· Parecer 1764/CGR, da Relatora Conselheira Gleimiria Batista da Costa;

· Deliberação na 138ª sessão da Câmara de Graduação, em 30.04.2015;

· Deliberação na 77ª sessão Plenária, em 18.11.2015.

R E S O L V E:

Art. 1º – Institucionalizar os laboratórios de Estatística vinculado ao departamento acadêmico de Matemática e Estatística do Campus de Ji-Paraná.

 Art. 2º – Aprovar seu Regimento Interno, constante às folhas 20 a 28 do mencionado processo e anexo a esta Resolução. 

Art. 3º – Esta Resolução entrará em vigor a partir desta data. Ficam revogadas as disposições em contrário.
Prof.ª. Dr ª. Maria Berenice Alho da Costa Tourinho

Presidente 

Anexo da Resolução 406/CONSEA, de 24 de novembro de 2015.
           Regimento dos Laboratórios de Estatística do Campus de Ji-Paraná

TÍTULO I

DAS NORMAS E SEUS FINS

Capítulo I

Do Regulamento e seus objetivos

Art. 1º – O presente Regimento disciplina a organização e funcionamento dos serviços dos Laboratórios de Estatística, denominado LABEST do curso de Bacharelado em Estatística vinculado ao Departamento de Matemática e Estatística (DME) da UNIR – Campus Ji-Paraná.

Capítulo II

Dos Laboratórios de Estatística

Art. 2º - Os Laboratórios de Estatística foram criados com o objetivo principal de atender aos alunos e professores do Curso de Bacharelado em Estatística e demais usuários vinculados ao DME nas atividades relacionadas a ensino, pesquisa e extensão.

Art. 3º - Os Laboratórios estão localizados no prédio destinado ao curso de Bacharelado em Estatística.

Art. 4º – Os Laboratórios de Estatística tem como finalidade:

I. Incentivar o aproveitamento da tecnologia computacional aplicado à estatística e áreas afins;

II. Estudar o aproveitamento da tecnologia de software aplicado ao ensino, pesquisa e extensão;

III. Aplicação da tecnologia para otimizar o processo ensino aprendizagem; 

IV. Fazer intercâmbio de trabalhos a nível da graduação e pós-graduação;

V. Atender os bolsistas e estagiários vinculados aos projetos de extensão desenvolvidos pelo DME;

VI. Apoiar o desenvolvimento de atividades de pesquisa científica e tecnológica.

VII. Utilizar e difundir metodologia estatística, visando a sua aplicação na resolução de problemas. 

CAPÍTULO III

Da Organização

Art. 5º - A administração e coordenação dos Laboratórios estarão a cargo de um Coordenador, indicado pelos professores de Estatística e um representante discente do curso.

§ 1º São elegíveis para o cargo de coordenador, professores do quadro do DME professores no curso de Estatística em regime de dedicação exclusiva.
§ 2º No impedimento e ausências eventuais do coordenador, será chamado ao exercício da função de coordenador o representante dos professores do curso de Estatística com maior tempo de serviço no Curso de Estatística. 
Art. 6º - O Coordenador será indicado para um mandato de 1 (um) ano, sendo permitido a recondução.

CAPÍTULO IV

Das Atribuições do Coordenador

Art. 7º - Ao Coordenador compete: 

I. Estabelecer normas para funcionamento do laboratório e submetê-las ao plenário do Conselho Deliberativo;

II. Solicitar ao chefe do Departamento pessoal de nível técnico-administrativo necessário ao desenvolvimento de suas atividades; 
III. Elaborar minutas de convênios; 
IV. Promover as atividades de natureza técnico-científicas como seminários, debates, conferências, dentre outras, para divulgação de trabalhos realizados pelo laboratório; 
V. Estimular o desenvolvimento de programas computacionais de interesse do Conselho Deliberativo, ou solicitar ao Departamento de Matemática e Estatística a sua aquisição;

VI. Definir as necessidades de hardware e software;

VII. Zelar pelo bom uso dos equipamentos instalados;

VIII. Estabelecer cronogramas de atividades para funcionamento dos laboratórios e submetê-las ao plenário do Conselho Deliberativo;

IX. Encaminhar ao chefe do departamento a relação das demandas de materiais para consumo interno.

CAPÍTULO V

Dos Usuários

Art. 8º - O acesso aos laboratórios e sua consequente utilização será permitida para: 

I - Alunos regularmente matriculados no curso de Estatística;

II - Professores da Instituição vinculados ao DME;

III - Pessoas devidamente autorizadas pela Coordenação;

IV – Alunos e professores integrantes dos programas de ensino, pesquisa e extensão do curso de Estatística; 

§ 1º Em momentos de grande procura é necessário fazer a reserva antecipada para ter acesso aos Laboratórios, podendo ser limitado, também, o tempo máximo de utilização de cada usuário. 

§ 2º Os usuários devem fazer a reserva de uso junto à Coordenação dos Laboratórios. 

§ 3º Em caso de necessidade a Coordenação dos Laboratórios poderá designar um bolsista/estagiário ou mesmo um aluno de graduação para atuar como responsável pelos laboratórios no período de funcionamento. 

Art. 9º - Usuários não vinculados ao Departamento poderão ter acesso ao laboratório desde que previamente agendado e autorizado pela Coordenação dos Laboratórios. 

TÍTULO II
DOS LABORATÓRIOS E SUA UTILIZAÇÃO

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Art. 10 - Os usuários vinculados ao Departamento, de acordo com o disposto no Art. 8, poderão utilizar o laboratório durante seu horário de funcionamento, conscientes de que o seu uso é estritamente acadêmico, sendo proibida sua utilização para outros fins.

Art. 11 - Somente funcionários e, previamente autorizados, poderão trocar os equipamentos de informática instalados nos laboratórios. 

Art. 12 - Durante a utilização dos laboratórios, tanto os funcionários e/ou os professores possuem plena autoridade no que se refere à utilização dos laboratórios, podendo pedir a retirada do usuário quando este não cumprir os termos do presente Regulamento. 

CAPÍTULO II

Da Utilização dos Laboratórios para aulas

Art. 13 - Os laboratórios de Estatística estão disponíveis para a realização de atividades de pesquisa, ensino e extensão, quando serão utilizados com o acompanhamento do professor e/ou funcionário autorizados, somente para estes fins. 

Art. 14 - As aulas das disciplinas curriculares do curso de Estatística ministradas no(s) laboratório(s) terão preferência como atividade para seu funcionamento. 

Art. 15 - O horário de funcionamento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h; das 14h às 17h e das 19h às 22h. Eventualmente aos sábados, conforme cronograma estabelecido pelo Coordenador dos Laboratórios. 

§ 1º Durante o horário de aula, os laboratórios somente podem ser utilizados por alunos regularmente matriculados na disciplina. 

§ 2º Em caso de necessidade, os laboratórios poderão ser utilizados em horários alternativos desde que previamente autorizado pela Coordenação dos Laboratórios. 

§ 3º Se necessário, o responsável pelos laboratórios poderá deslocar usuários para outro equipamento. 

CAPÍTULO III

Da Utilização do Laboratório para Pesquisa

Art. 16 - Os laboratórios de Estatística estão disponíveis para realização de pesquisas e estudos, e é aberto aos usuários, conforme o disposto no Art. 8.

TÍTULO III

Dos Procedimentos De Utilização

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Art. 17 - Para utilizar os equipamentos, o usuário deve identificar-se junto ao responsável pelos laboratórios para que o acesso seja concedido. 

Parágrafo único. A conta de usuário e a respectiva senha para acesso à rede são de uso pessoal, ficando proibida a utilização por outra pessoa.

Art. 18 - O conteúdo armazenado nos equipamentos e a sua utilização são de inteira responsabilidade do usuário. 

Art. 19 - Os funcionários e professores deverão zelar pelo uso dos equipamentos e pelos dados armazenados. 

Art. 20 - Os funcionários do setor de TI e professores do DME têm livre acesso aos arquivos, podendo inclusive apagá-los, sem aviso prévio, por razões de manutenção ou se forem identificados como de interesse alheio ao ensino, pesquisa ou extensão. 

Art. 21 - Para a realização de cópia de segurança dos arquivos armazenados nos equipamentos, o aluno deve fazer solicitação ao responsável pelo laboratório e trazer dispositivos de armazenamento. 

Art. 22 - O acesso a internet é permitido exclusivamente para atividades relacionadas a pesquisa, ensino e extensão.

CAPÍTULO II

Da Segurança e Cuidados com os Equipamentos

Art. 23 - Os equipamentos devem ser utilizados com cuidado e zelo. 

Art. 24 - Um técnico da instituição deve ser chamado caso o usuário tenha dificuldades para ligar o equipamento ou acessar os recursos disponíveis. 

Art. 25 - O usuário deve ter conhecimento prévio para manusear o equipamento colocado à sua disposição e, no caso deste apresentar algum defeito, o técnico da instituição deve ser imediatamente informado. 

Art. 26 - O usuário deve comunicar formalmente o responsável qualquer ocorrência estranha nas rotinas de utilização e desempenho dos equipamentos.

CAPÍTULO III

Das Normas de Uso

Art. 27 - Os horários de abertura e fechamento dos laboratórios devem ser respeitados. Parágrafo único: Em casos especiais podem ser solicitados à Coordenação do Laboratório horários diferenciados para funcionamento dos laboratórios. 

Art. 28 - As reservas dos Laboratórios ou equipamentos realizadas previamente devem ser respeitadas. 

Art. 29 - Para a utilização da Internet nos Laboratórios por pessoas vinculadas à Universidade:

I. Cada docente, discente e servidor receberão um login e senha que serão os mesmos de acesso ao SINGU; 

II. Haverá um servidor Proxy que identificará cada pessoa por seu login e senha sendo que cada usuário poderá conectar-se a um único equipamento simultaneamente;

III. As senhas de identificação são pessoais e intransferíveis, ficando o dono do login e senha responsável por quaisquer atos praticados com a sua respectiva identificação;

IV. A política de endereços eletrônicos que serão bloqueados pelo Firewall do Proxy será discutida pelo Conselho do Laboratório.

Art. 30 - Para a utilização da Internet nos Laboratórios por pessoas não vinculadas à Universidade:

I. Serão disponibilizados logins e senhas temporárias para cada pessoa;

II. Estes logins e senhas temporárias serão repassadas ao responsável pela turma que, por sua vez, repassará aos usuários mediante a assinatura dos alunos;

III. Como medida de segurança, o aluno receberá a senha temporária em um envelope fechado;

IV. Estes acessos temporários deverão ser solicitados aos responsáveis técnicos dos Laboratórios com no mínimo 10 (dez) dias de antecedência;

V. O servidor solicitante das senhas temporárias deverá estimar uma média de quantas senhas temporárias deverão ser criadas para o evento.

Art. 31 - Ao usuário é proibido: 

I. Utilizar aparelhos sonoros; 

II. Entrar com alimentos ou alimentar-se no recinto; 

III. Fumar;

IV. Perturbar a ordem e o bom andamento dos trabalhos durante as aulas ou horários de uso geral; 

V. Abrir qualquer tipo de equipamento; 

VI. Remover qualquer tipo de equipamento; 

VII. Alterar as configurações dos programas instalados ou adicionar novos programas aos computadores; 

VIII. Utilizar o laboratório para atividades alheias ao ensino, pesquisa, ou extensão;

IX. Utilização dos equipamentos para fins recreativos;

X. Causar prejuízo premeditado;

XI. Disseminação de vírus;

XII. Utilização dos equipamentos para outros fins que não sejam pesquisa, ensino e extensão;

XIII. Outras atividades proibidas previstas no regulamento geral da UNIR; 

XIV. É dever do usuário ao finalizar as atividades no computador, desligá-los adequadamente, e compete ao professor responsável pela disciplina verificar se todos os computadores estão devidamente desligados.

Art. 32 - As determinações dos professores e funcionários devem ser estritamente seguidas.

Art. 33 - Durante o período de utilização do laboratório, o usuário é responsável pela integridade dos equipamentos e mobiliários por ele utilizado. 

CAPÍTULO IV

Das Penalidades

Art. 34 - O manuseio indevido dos equipamentos existentes nos Laboratórios de Estatística ou o descumprimento de qualquer norma deste regulamento acarretará em: 

I - Advertência oral; 

II - Advertência escrita; 

III - Suspensão de utilização. 

§ 1º Compete aos funcionários e professor responsáveis pela atividade no(s) laboratório(s) aplicar pena de advertência oral ao usuário. 

§ 2º Compete à Coordenação do Laboratório aplicar pena de advertência escrita ao usuário que reincidir uma vez no disposto no § 1 deste artigo. 

§ 3º Compete à Coordenação do Departamento aplicar pena de suspensão de utilização dos serviços dos Laboratórios, por período por ele determinado, ao usuário que reincidir duas vezes no disposto no § 1 deste artigo. 

Art. 35 - A aplicação das penalidades previstas no artigo anterior não exclui, quando couber, a aplicação de penalidades previstas no Regimento Interno do Campus Ji-Paraná - UNIR.

Art. 36 - Será assegurado ao usuário amplo direito de defesa na aplicação de pena disciplinar. 

Art. 37 - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Departamento, ouvidos os interessados. 
TÍTULO IV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 38 - A nenhum usuário é dado o direito de alegar desconhecimento das normas aqui disposta.

Art. 39 - Os casos omissos neste regimento serão resolvidos pelo Conselho Deliberativo do laboratório, com aprovação do Departamento. 

Art. 40 - Este regimento poderá sofrer alterações ao longo do tempo, por proposta do Conselho Deliberativo e com aprovação do plenário do Departamento. 

Art. 41 - Este regimento deverá estar claramente exposto no local de funcionamento dos laboratórios.
Art. 42 - Este Regimento entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
